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A MORTE DE UM GIGANTE 
v 0 •T'DT VTLAs •30A,g 

Segunda-feira, dia 3, pelas 5 horas da manhã, faleceu no seu 
Nesta cilada, o nosso prestimoso conterraneo e respeitavel 

•tL.•Tc IExcelentissimo Senhor Conde de Vilas Boas -- D. Fernando 
--a'Ilães e Menezes—heroico ornamento da gloriosa Marinha 

de Portuguesa e Barcelense dos mais distintos. 
• om a morte desse venerando Gigante, Barcelos perdeu o seu 

mais prestigioso filho, que tanto amor dis-
pPnsou á sua e nossa querida Terra, a donairosa Rai. 
falia cio Cávado. 

cG BARCELENSE», este humilde semanario, 
com o desaparecimento do Siar. Conde de Vilas 
Boas, tan;bem perdeu um dos seus maiores ami-
gos que, desde o pi imeiro numero—há quarenta 
e um anos—lionrava as suas colunas com a sua 
brilhante colaboração, quer em prosa, quer em 
verso. 
0 Senhor Conde de Vilas Boas, foi um valente 

e sabio Marinheiro; o Senhor Conde de Vilas 
Boas, foi um heroi das Campanhas do Africa jun-
tamente com Mousinho de Albuquerque; o Senlior 
Conde de Viris Boas, foi um ioransav,•i RarnQlans•, 
cuja Terra lhe deve relevantissimos Serviços. 

Mas, uma parte dos barcelenses, não soube ser 
grata, não quiz cumprir o seu dever perante a 
memoria dAquele ilustré Morto, que tanto se sa-
crificou pelo engrandecimento da Patria e de Bar-
celos. 
0 Senhor Conde de Vilas Boas, foi conde-

corado com o Colar da Ordem da Torre e Espada, Medalhas de Pra. 
ta da Rainha D. Amalia e das Campanhas do Ultramar de 1897, 
1898 e 1902, Legião de Honra Franceza e Ordem do Império. 

—Como imediato da canhoneira & Liberal», em 1901, entrou 
nas operações da Divisão Naval do Indico, no norte de Moçambique, 
para repressão á escravatura. 

--Fui Administrador dos concelhos de Barcelos e Esposende, 
nos ultimos anos da Monarquia. 

---Foi Presidente da Associação Comercial, do Gremio da La. 
e da Camara Municipal de Barcelos e Director do Banco de 

Barcelos. 
—Realizou o I Con, 

gresso Missionário em 
Barcelos e as Exposições 
Missionaria e do Linho 
e Lã, em 1931. 
—Em Setembro de 

1950, foi Presidente 
da Comissão que le-
vou a efeito a Home-
nagem aos Alcaides 
de Faria e era Presi-

voura 

é.. 

CONDE DE FILAS BOAS 

dente do Grupo Ami-
gos de Barcelos. 
—Durante alguns 

anos desempenhou o 
cargo de Presidente 
das Festas das Cru-
zes, sendo 0 organiza. 
dor das 1.'' Paradas 
Agricolas, etc. etc. 

Foto do Ex.-- Conde de Vilas Boas e dos Rev.mo, 
Conego Joaquim Gaiolas e Bispo do Congo 

0 Senhor Conde de 
(Continua na 3 4 página) 

MORREU UM GRANDE     BARCELENSE 

Consternadissimo com este profundo golpe que roubou da nos-
sa nunca esquecida convivencia um grande amigo, venho, com as 
roais saudosas recordações, prestar as devidas homenagens á me. 
mória de quem foi um dos mais ilustres barcelenses, não só pelos 
seus pergaminhos mas também pela inteligencia, carácter, lealdade 
e dinamismo. Todos conhecemos os seus nobres feitos quer na Afri-

ca, como valente Oficial de Marinha, quer no Con. 
tinente com as suas admiraveis realizações como 0 

Congresso Missionário que fui um dos maiores recla. 
mes que se podia ter f-1to pela nossa terra, a Para. 
da Agricola e tantas outras realizações e tudo isto 
por: BARCELOS. 

E' que o fidaigo e nobre Conde de Vilas Boas 
tinha uma extrema dedicação pela sua e nossa que. 
rida terra que procurou sempre enaltecer o mais 
pessivel. 

No seu peito brilhavam as mais valorosas con-
decorações tanto estranjeiras como nacionaís e en-
tre elas o Colar da Torre e Espada com Palma e 
consagrado pelo Governo da Nação Heroi da Páti ia, 

r - -- - - -- - - - - t 
se, o grande Português que a Parca nos roubou e 
que tanta falta faz. 

Morreu um grande Barcelense. 

Carlos daria Vieira Ramos 

INTRA-MUROS 
Reflexo de avombras 

Tendo falecido na passada 2.' feirá—dia 3 do corrente--o sau-
doso Conde de Vilas Boas, prestigioso 1.° tenente Ela Armada e fi-
gura nobre e de geando relevo no nosso meio, a quem Barcelos mui-
to deve, limitamo-nos por agora, registar tal facto, com a promessa 
de, em ocasião oportuna, dizermos alguma coisa a seu respeito co-
mo titular e marinheiro, cujo peito estava constelado com medalhas, 
como a da Torre e Espada, que lile enalteciam o seu valor como 
Militar Valente que fui, Brijso e Corajoso qualidades que estavam 
galvanizadas no verdadeiro amor pátrio. 

Barcelos perdeu um bom filho e um bom amigo. 

Paz á sua alma e que o Altissimo a tenha em bom lugar. 
Z. 

n Memória do Conde de Vilas Boas 

A morte, que é um simples episódio, 
Com sigitzfacado de partida, 
E', por assim dizer, o exórdio, 
Que nos transporta a alma a outra vida. 

Assim, partiu o Conde Vilas Boas, 
Que sempre, com nobreza, aqui viveu, 
Tratando, com lhaneza, as pessoas 
Da Terra, também nobre, onde nasceu. 

Acorreu, como afinal, toda a gente... 
Alas foi alguém no Mundo e foi um crente. 
E nesta curta vida transitória, 

Se algumas vezes errou, pois quém não erra 
Muito lavou e fez pela sua Terra, 
Que é nisso que consiste uma vi.clória. 

G1. itiT. 

r 
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Foto dos Ex.— Cardial Patriarca 
de Lisboa e Conde de Vilas Boas 



sare# tense 

por A. GARIBÁLDI 

Rompe a manhã, cheia de eflúvios de oiro, e é cálido o perfu-
me das flõres que anda nas asas da brisa estival e balsâmica. 
Acordam os ninhos—e a païsagem vai-se vestindo de côres bi-
zarras e louçãs. 

O sino da capela começa a repicar festivamente—e é cheio 
de esperança e promessa o seu éneo cantar. 

E' uni par de noivos que se vai casar... 
Que infinita e enleada alegria se lé nos olhos dela, quando 

fita, cheia de ternura, os olhos do seu noivo ! 
jóvens e belos, vão unir num só os seus destinos. Ajoelham 

junto do altar—e dentro em pouco, sagradamente, numa só vida 
estarão unidas as suas vidas. 

Vé-se que as suas almas estão cheias de sõnhos áureos e 
róseos, sônhos que parece que nunca terão_crepúsculo nem silen-
cio. Oxalà que os não tenham ! 

O sino quáse que estoira, repicando, cheio de alegria, derra-
mando notas estrídulas e musicais pelo ar. 

E' um par de pombos que vai casar... 
E ao saírem da igreja, já casadinhos, de braço-dado, alma 

com alma, olhos com olhos, cobrem-nos de arrôs os populares, 
os amigos—o arrôs, que é o símbolo da felicidade. As crianças 
atiram-lhes com pétalas de rosas frescas, rociadas aínda, perfu-
madas de sol e de luar, e os noivos sorriem, num enleio cândido 
e fraterno, dando-se as mãos com voluptuosa ternura, enquanto o 
sino da pequenina tõrre, doido de alegria, infinita, que é promes-
sa e esperança, derrama pelo ar sinfonias de beijos musicais e 
triunfais, na manhã luminosa e radiosa, que começa a romper, 
cheia de eflúvios de oiro. 

E' a hora ardente do meio-dia. O sol cai sobre a terra, des-
peja-se em labaredas, em jactos de fogo. Há flôres rescendentes 
pelos caminhos e riem e saltam as crianças. O sino da capelinha 
branca, num bimbalho alegre, parece cantar. 

Rosas e rendas—é um baptizado. 
Esvoaçam pombas pelo espaço e escutam-se os cánticos dos 

pássaros. 
E o sino bimbalha sempre, cheio de alegria, uma alegria in-

fantil, cheia de ingenuidade, no som canoro e saltitante do bronze. 
E o cântico do sino, nervoso e alegre, parece um trilo de cotovia. 

E' um baptizado—rosas e rendas—e riem as crianças, baten-
do palmas. E o bimbalho do sino perde-se no ar como uma can-
ção festiva e triunfal de primavera em flôr. 

E' a hora melancólica do crepúsculo. Arrastam-se fólhas pelo 
chão, gemendo litanias e lembranças sem memória. Parece que 
choram, de rastos—• ou será o vento que geme, numa eterna 
melopia quérula, que é murmúrio e soluço? 

Corre uma aragem fria e o outono veste duma luz roxinha, 
silenciosa e funérea, a paYsagem e as coisas. 

Pairam, no horizonte e na distância, e aqui e àlém, visões 
tristes de seres irreais, que são lembranças chorosas de quimeras 
que não voltam. 

Ouve-se dobrar o sino, e a sua voz cava, perdida de quebra-
sombras—é as sombras parece qur peneiram nós corações, que 
se recolhem e se confrangem. 

—Senhor! Senhor! 
E o sino, melancólica mente, lã continua o dobrar um miserere 

de luar triste, molhado de lágrimas e de angústias. 
E' uma donzelinha que vai a enterrar. 
Mal conheceu os encantos da vida, e os encantos do sônho— 

e a morte veio surpreende-la, virgem e linda, cheia de esperanças 
e de bondade, com o coração delido, com os pulmões desfeitos, 
tuberculosa, neste outono triste, tão triste que nos faz chorar, que 
nos mete medo ! 

E o sino dobra funèreamente. Já não cantam os pássaros 
nem se sente o perfume das flôres. Apenas o vento geme—e 
desfolha lírios rõxos Delo chão. 

E o sino a chorar, à luz tristinha, diz-nos que é mais uma 
virgem linda que vai para o. Céu... 

rapa, 1951 A. QARIBÁLD1 

0 PALACETE DOS MENDANHAS 
«O BARCELENSE» traduzindo a opinião publica local, ha 

tempos a esta parte, sabendo-se por -anuncios da imprensa citadi-
na que o Snr. Prior pretende vender este edificio, nós queremos, 
sem fazer grande barulho, nem recorrendo a artificios que 
baralhem ideias, aias sempre apoiados na verdade e só na verda-
de, temos procurado evitar que a «CASA DOS MENDANHAS» 
seja vendida, quando é certo que a paroquia déla preciza, confor-
me em pedido feito superiormente, o expôz o então Prior de Bar-
celos Snr. Conego Joaquim Alexandre Gaiolas e, na verdade, 
ainda subsiste a mesma precisão. 

Nesta ordem de ideias, «O BARCELENSE» vae lealmente 
.dizer, como esclarecimento para desfazer atoardas, ou antes, arti-
manhas mal urdidas, a que melhor chamaremos habilidades de 
quem não é,—(com certeza),—bareelense, para estabelecer con-
fusão entre o bem e o mal que se pretende fazer. 

Tanto o edificio do extinto Colégio dos Sagrados Corações 
de Jesus e Maria, (demolido para dar logar á construção da Es-
planada, junto ao Cávado), como a Casa dos Mendanhas, nunca 
pertenceram ou foram considerados da Igreja. 

O primeiro, foi pertença particular com a intenção de nele 
ser instalado aquele Colégio e o segundo, adquirido por compra 
por dois sacerdotes, para nele ser creada uma sucursal dos jesuí-
tas residentes em Braga, quer dizer, quer um quer outro, foram 
arrolados nos termos da Lei da Separação da Igreja do Estado 
por pertencerem a Congregações religiosas, mas nunca por per-
tencerem á Igreja, como o eram os passaes, casas de resi-
dencias paroquiaes, etc., etc... 

Há que destrinçar. Presentemente a Casa dos Mendanhas 
pertence á Igreja desde 16 de Abril de 195o, data em que por 
despacho ministerial lhe foi mandado entregar, com a obrigação 
de dar quartel á Secção da Guarda Nacional Republicana, 
enquanto convier. 

E só agora, mas só agora, é que passou a ser pertença da 
Igreja, coisa que nunca sucedeu com a Casa do Colegio dos Sa-
grados Corações de Jesus e Maria. 

Dizer o contrário, é malsinar, é baralhar ou querer malicio-
samente difundir ideias, nada mais. O que se torna necessário es. 

(continue no 5." coluna) 

Imaculada Conceição 
de 17ossa Senhora, 
Padroeira de 

Portugal 
Há anos foi apresentada 

uma proposta na Assem-
bleia Nacional para que 
fôssem feriados e de des-
canso,, iguais aos domingos, 
os dias santificados pela 
Igreja. Foi estudada com 
larguesa e elevação. Não 
foi aprovada em toda a li. 
nha por não convir, na 
actualidade, aos principias 
seguros,$reeentemente con-
firmados, da Organisação 
do Estado Portugué3. E' 
certo que os funcionários e 
estudantes do ensino Se-
cundário e Superior fioa-
vam mais á vontade para 
cumprir os deveres de oa-
tólieos fervorosos. Bem sa-
bem, porém, que o valor 
das boas obres aumenta, 
na proporção das dificulda-
des a vencer. Não deixarão 
de cumprir os seus deveres. 
Os tíbios encontram em 
tudo motivo de escusa. Co-
mo sempre, cada um segue 
o mais importante. Bom 
caminho : escolha objecti• 
vd; importância, a dura-
ção. 

Os mercados e feiras não 
deviam realizar-se nos diaa 
santificados. W certo, tam-
bém, que sem a afluência 
doe católicos, estabelecer-
se-ia confusão e dava ori-
gem a disparatadas consi-
derações. De dois males, é 
melhor o que fór menor. 
Da proposta acima refe-

rida resultou a aprovação 
de feriado nacional o dia 

consagrado á Imaculada 
Conceição de Nossa Senho. 
ra, Padroeira de Portugal, 
doado tempos antiquí3si-
mos. 
Imaculada Conceição de 

Nossa Senhora ! Privilégio 
unico concedido por Deus 
A que havia de gerar e dar 
á.", lua, eem detrimento da 
virgindade, O Verbo In-
criado, O Redemptor da 
Humanidade decaída pelo 
pecado de Adão ! Com efei-
to, Portugal nasceu emba-
lado nesta crença. Padroei-
ra da antiga Via. Maris, 
Vimaranes, Vimarães ou 
Guimarães, berço da Na-
cionalidade, era Nossa Se-
nhora da Oliveira. Ampa-
rado pela Senhora, Portu-
gal consolidou a indepen-
dência que agradeceu, eri-
gindo o magestoso templo 
de Santa Maria da Vitória 
ou Mosteiro da Batalha. 
Espraiou-se, mares em fo-
ra, e agradeceu a Nossa 
Senhora, construindo a 
sumptuosa igreja de Santa 
Maria de Belém ou Mostei. 
ro dos Jerónimoa. 
Restaurada a indepen-

dência, D. João IV agra-
deceu, oferecendo a coroa 
real á Senhora da Conoei-
ção de Vila Viçosa e deter-
minando que os estudantes 
da Universidade jurassem 
defender a crença da Ima-
culada Conceição da Vir-
gem Maria, antes de rece-
ber o grau de bacharel. 
Portugal viveu sempre e 
foi grande sob os auspícios, 
sob a propeoção da Pa-
droeira. Ha de tornar-se 
cada vez maior, apesar dos 
perturbados tompos que 
decorrem, por que o povo 

5 
Dentre as eonclu,•õ,s, unânimemente aprovadas no 

III Congresso da União Nacional, destaco como mote 
para glosar neste escrito despretensioso, as seguintes : 

a)—Ao Estado incumbe a educação política da ju-
ventude, adequada às várias idades o meios sociais e 
com técnioas diversas consoante se dirij i a massa ou à 
preparação do um escol. 

b)—A União Nacional considera necessário e dr-
gente estabelecer um íntimo eontac•,o com as novas ge-
rações, designadamente no camp,3 da doutrinação polí-
tica. 

Por hoje fiquemos por aqui, e temos pano para 
mangas. 

O que o Congresso agora aprovou, já Salaz)r o ha-
via dito e aconselhado, se é que não apgntado como pa-
lavra de ordem. 

Em 22 de Março de 1938—já 1á vão portanto onze 
anos bom medidos—, o Snr. Presidente do Conselho. 
falando no acto de posse das novas comissões políticas 
da União Nacional acentuou «a necessidade de conti-
nuar, intensificando-a, a vasta obra de educação polí-
tica do povo português em harmonia com os prin,cipios 
da nossa Devolução». E precisando o sgu par.. 
esclareceu : «chamo a essa obra obrar de edkcaçdlo e 
não de propaganda, pois esta será apenas 
meios de conseguir aquela.» 

Dois anos depois, em Fevereiro de 1940, na. ?£I ,. Q, 
Conselho de Estado, em discurso proferido na i enrá,&,o 
daa Comissões da União Nacional, Salaz,-ir, at irand.., pa-
ra o ar a pergunta--o que é, pois, a propagúr:;à£-• , 
respondeu assim : a Seºnpre que abordei este lE-
nho ligado a propaganda á educação política. dO, P0411r 
português e lhe tenho atribuído duas funções--inior?4a-
çao primeiro; formação política, depois.► 

Esta magnífica lição corre impressa sob o tlÜui:o--
«Fins e necessidade da Propaganda PolUica ,, . 

Escrevi algures, referindo-ma ao condutor do povo 
portugês : Reparai como o Mestre tudo disse, tudo en-
sinou e tudo praticou, com tal devoção, tal renuncia e 
tal espírito de sacrifieio, que chega a parecer monstruo-
sa aberração haver cegos que não queiram ver e surdos 
que se neguem a ouvir. 

A imperiosa necessidade de combater o analfabe-
tismo político voltou á primeira plana das preocupações 
e ainda bem. A Revolucão Racional não foi um golpe 
aventureiro, mais uma revolta a ajuntar a tantas outras 
que foram o pão nosso de cada dia na agitada vida na-
cional durante a dominação dos partidos pollueos. Teve 

r 44t'na, gtle informaram a Co ns-
tituição Política em ânsia de continuidade que exige 
uma consciênoia colectiva a sugerir ou a apoiar uma 
doutrina do Estado. 

Definida essa doutrina e preoisado esse pensamen• 
to, enunciados os princípios fundamentais e estabeleci-
das as linhas mestras com rigor, há que divulgar, dou-
trinar, missionar políticamente, para tormar essa cons-
ciencia colectiva, por maneira a que o civismo substi-
tua o instinto. 

A juventude caroce de ser preparada politicamente: 
a geração que passa preoisa de ser imunizada contra o 
vírus dissolvente e perturb dor que o inimigo não de-
sarma em querer inocular-lhe. 

O meio é um eó : doutrinar. 
C;. C. 

crente não se esqueca de 
Nossa Senhora e não deixa 
de entoar hinos de louvor 
á Santíssima Virgem, nos-
sa Mãe a Mãe de Deus. 
Milhões de almas entoam 
em Portugal e no mundo : 

`lrgem Santa do Sameiro, 
De 011oeira ou Conceição 
Sê sempre Nossa Ralzha, 
Padroeira da Nação. 

• Vida Viçosa, Sameiro 
Abadia ou Conceição, 
A Padroeira da Nação 
Abraça o mundo inteiro» 

Pio IX, definindo artigo 
de Fé a crença na Imacu-
lada Conceição de Maria, 
em 1854, elevou a Sua Fes-
ta a duplex de primeira 
classe, com oitava privili-
giada. Eia, pois, avante, 
por Maria Imaculada, Raí-
nha do Céu a da Terra, 
Padroeira de Portugal 1 
prol JYlatlai Xartlna Fºrnandos 

F2 & MBRIM 
Mortadela, Paus. Salsichas 

e Alhelras de Miraadela, 
vende aos melhores pre-
ços sa 

Y,a,.sstelgax-ia .krantess 

clarecer é que não ha razões 
plausiveis para que o Snr. Prior 
queira vender o que o Estado 
generosamente deu á n o s s a 
Igreja para a enriquecer de ma-
neira a poder impor a sua su-
premacia sobre todas as das 
freguesias do nosso vasta con-
celho, tornando-a de tal manei-
ra grandiosa, que sirva de exem-
plo e Ilie sigam as pisadas con-
seguindo casas proprias para 
prática da doutrina cristã, co-
mo podemos citar o que fez a 
freguesia da Ucha. 

Mas, não era bem isto o que 
nós queríamos dizer,porem por 
causa dalgumas coisas que nos 
chegaram aos ouvidos, tivemos 
de derivar a nossa intenção. 
Queriamos continuar a afir-

mar que a Casa dos -Menda. 
nhas não será vendida 
porque Barcelos não o 
consentirá, apoiados no se-
guinte : 
Não precizando a paroquia 

daquele edificio, como o querem 
provar, e tanto que o querem 
vender, por esta não poder 
suportar nem com as con 
tribuiçòes que o oneram 
(sic !) nem com as obras que 
a Camara exige que se fa-
çam (segundo alguem o faz 
acreditar), este edificio pode 
muito bem voltar á mão do Es-
tado entregando-o á Camara pa-
ra enriquecer o seu patrimonio 



to M arertemea . 

municipal, para nela ser instalada a 
&cola Comercial e Industriei, iá ha 
multo "cada, em para definitivamente 
servir de quartel permanente á Guarda 
Nacional Republicana em serviço nes-
ta cidade ou, ainda, para servir de 
moradia aoe Ajogistrados, evitando-se 
assira grandes encargos i nossa edili-
dade e desta forma satisfazer>se a opi-
níão pub'itº, que pretenda que ei Pala-
cete dos lltmnlanhas, Dia seja vendido 
por desnecemsario ao Beneficio sia pa-
roquia de Santa leria Maior de Barce-
lo', cuja solução acima apontada, vexo 
livrar o ,Snr. Prior de tamanhos emba-
raços qae não o deixam dormir nem 
dercançer por mdo pelar suportar mures 
cofre as contribuiçáds que e oneram ceara 
tom as tais oiros que s Camars lha 
exija (1) 

Não será esta tema solução aceitavel 
a satisfazer gregos e troianos ? 
Posto iate , «O BARCEUNSE- para 

a semana, no desejo de dignl£car a 
Igreja, procurará esclarecer: 

Qual o vedor matricistl--
Qusal o vialor real--Qaseg se 
contribuições que oneram e 
quase atar obra& que a Camara 
exige 6® façam no Palacete 
doa Mendanhas. 

*#o%  

Ore Mario Clorton 
Depois de estar oito dias 

n• L ; boa, onde assistiu 
aos trabalhos da Camara 
::" pol ativa, da qual é ilus-
C•_ ombro, regrPesou, do-

•.-f•;o, a Barcelos, o Snr. 
0r. Mario Miguel Gândara 

incansavel e pres-
a' Presidente do nosso 

lt unícioto-
=aL'be.?noa que S. Ex.a, em 

Li-boa, tratou de vario@ as-
auu-tos da interesse para o 
Concelho de Barcelos e, 
•tre outros, o da electri-

fieagão do concelho, am-
plicação do edificio da San-
ta Casa da Misericordia, 
melhoramentos na Fras-
queira, etc., ete. 

No Circulo Catolloo 
A incansavel Direcção do Circula 

Católico de Operºrios, que está sempre 
a proporcionar horas agradaveis aos 
seus associados, hoje, á noite, no seu 
galão de F:stas, realisa uma sessão 
solene em honra de Nossa Senhora da 
Conceição. 

Festoa de anos 
Hoje, iam a sua testa natalina, 

completando 78 ºaos, a Snr.a D. Eml-
lia Martins Bessa, proprietaria. 

Parabsns. 

Governador Civil 
Afim de conseguir donati-

vos para o«Natal doPobren, 
filantropica iniciativa do 
Ex.m' Snr. Maior Neiy Tei-
xeira, ilustre Governador 
Civil do nosso Distrito, na 
proxima semana, S. Ex.a, 
visitará, Barcelos. 

E' de crer que o prestj-
gìoso Magistrado, nesta 
Campanha do Bem Fazer, 
seja galhardamente recebi-
do p£1os Snrs. Industriais e 
Comerciantes da nossa 
Terra. 
S. Ex." já conseguiu per-

to de 150 contos e numero-
sos agasalhos. Bam haja. 

D E S P O R T a 
CampionatoN acional 

doa Ill L›ivisid.o 
gil Yicºnte, 3 Bragança, 1 

Apezar de longa a viagem, o nosso 
Clube representetivo houve-se ga!har-
damente na linda cidade doAlto Douro, 
onde defrcatou o clube local tendo-o 
derrotado pela margem fº!gala de tyéi 
bol- s centra uma, 

Oi atletas do . Gil Vicente» exibi-
rem sobremaneira uma primeira parte 
de bom futebol, durante a gaal passa-
ram a vencedores por duas bolas a mero. 
A segunda parte, em pouca mais 

apagada para os atletas de Barcelos, 
não deixou contado de ser propicia 
para a boa prática da modalidade, e 
ambos os grupos conceberam mais um 
pon(o, ante o ettasiesmo comedido e 
correcto da grande ats,stencia que en-
chia totalmente o recinto desportiva. 

O ■Gil Vicente• deixou optimas im-
pressõas no meio, quer pela soberania 
do seu jogo, quer pala forma verdadeí-
ramente correcta como o cxecatou, 
sendo isso um justo motiva de orgulho 
para todos os seas adeptos, sonsos e 
conterraneos. 

Esta vitória do « Gil Vicente■ sobre 
o Bragança por 3--1, em campo alheio, 
veio facilitar ata tanto mais a árdua ta. 
refa a que se votou a Direcção do Clu. 
b: para levantar o moral da sua massa 
associativa, e auxiliar a eimpanha do 
ressurgimento económico da nossa ve-
lha e gloriosa Colectivílade h-rcelense. 

Embora reja demasido tilo para 
comentário do género, vem a molda 
dizermos das possibilidades do nosso 
Clubm, rgorº confirmadas ene Bragança, 
e das quais nunca descrimos. Aqui 
resida uma razão de certo modo firme 
para que os bareclensem melhor enten. 
dam a necessidade de ajdlaram o seu 
Clube, não lhe negando a sua ajuda, 
que, seja em que campi, i8 -, muito util 
se torna ao Clube, nesta altura em que 
todos nos emptnhamos pela sia defini-
tiva asccnçlo. 

0 «Gil Vicentes precisa de vencer a 
sua eétfe, para que soaº méritos pró• 
prios e absolutos, tenha preteo.ão ao 
lugar que merece—e quo todos preteri-
demos. Para tal, não é só o Clube que 
tem de lutar; todos o devemos auxiliar. 
to=los devemos lutar, e só assim—e só 
então—é que eis po&ré içar-se ao lu-
gar competente. 

Não queremos dizer que aos etlet.{s 
do Clube não caiba papel preponderan. 
te na tarefa --o papel mais sino e difi-
eil, clara está—mas se a massa clubista 
os não incitar da parte de fora do gra-
dil, comp3receodo em quanddado aos 
jogos, essa tarefa não poderá jamais 
ser cumprida integrotmente, e o Clube 
pagerà cem derrotas as faltas de todos. 

Portento é necessário o esfo-ço em 
conjunto; e porque assim se torna pre-
ciso, é que contamos que os harcelenses 
doem ao sem Clube aquele pouco que o 
Clube lhes péãe. 

Lutar por ele é lutar por um Barce-
los prestigiado e engrandecido no Das. 
porto. 

0 Desportivo de Chaves, 
A eontinaar a tarefa da III Divisão 

o • Gil Vicentes receba amanhã a visita 
do Desportivo de Chaves, que está em 
igualdade de cireuoatancias com o Gil 
Vicente, na tabela. 
E porque é realmente um desafio de 

grande interesse, atendendo áquele fac-
to, justo é, e bom será que o nosso 
campo de jogos registe uma boa en. 
chente. amanhã, para que os atletas 
barceleoses alinhem confiados na vitó■ 
ria que a seu Clube tem que averbar. 

Pode dizer-se claramente que o . Gil 
Vicentes defronta o seu mais perigoso 
rival na siris— facto que se * ponta para 
os efeitos devidos.., 

Ao tempo que desciºcaos ao Clube 
b,reelense um bom resultado, apresen-
tamos aos atletas transmontanos cum-
primento, de boas-vindas. 

A proposits duma entrevista.,. 
Ao «Jornal de Famelicão ►, pela sua 

secção desportiva, agradecemos a gcn. 
tüeza de nos transcrever parto da opor-
tuna entrevista concedida pelo Sar. 
Honriqua Carvalho, Director do « Gil 
Vicente F. Ciabe» a esta secpão de 
W0 Bareeilensc». 

Gratos pela defereneia. 

De luto 
m0 Bareelenses, o mAs antigo e o 

mais categorizado jornal regioealista 
de Barcelos, está de luto, porque das 
suas fileiras desapareceu para sempre 
mm dos seus mais queridos Colabora-
doreº—ogrande Barcelensa e o H:roico 
Marinheiro ae Portugal, Conde de Vi-
las Boas. 
O falecimento desta prestigiosa Fi-

gura de Portugads nobre, deB,rcelense 
amantissimo de sua Teira, eotbee de 
surpresa os muitos amigos e admirado-
res de S. Ex.a, motivo porque a fatal 
osorrencia causou a arais profunda 
consteroação. 

Ndo é no desportista que está secçio 
presta a arais justa e devida H,)mens-
gem; mos é ao Portugués insigne, ao 
Marinheiro H:roico, ao Wrcelense que 
tanto enobreceu a sei e nossa Terra, 
e que A História deu algusses das mais 
gloriosas páginas. 

Paz á Sua Alma. JOTA 

1 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanbít ás 14, às 16 30 e ás St,15 ho• 

ras, será exibido nasce cinema o filme de 
aventuras de piratas : 

Capltilo Bl0od 
Com Erro1 Flyoa a Olivia de f3avll- 

landa e milhares da Qa itraatAs. 
E#tna seasiºl tsrãº a enriquece-tas 

o formidável doeumaniario: 

A Ultima Rainha de Portugal 
—Na quiota-f,3ira, 13,. ás 31 horas, 

mais um programa da Melro Golw.vn 
Mayer: 

Um presente do D$atino 
Um filme passado na selva eioistra, 

num ambieste de tsrror e misUrlo. 

o Brevemente: 0 filme portogué1 ma is 
alegre até agora realizado : 

O GRANDE ELIAS 
Com Antonio Silva, R!bArlobo, Milü, 

Marfa Olgolm, Amarauta, Barroso L•p35 
e muitos outros. 

Pedido de oasamento 
Para o Sir. Hamb ,rto Vez Sousa, 

tseter dos Caminhos de terra em servi-
ço na E±taçã• de Barcelos, cai pedida 
em Casamento a gentil menina Fernanda 
Pimeots, simpatiea filha de nosso amigo 
e assinante, dar. Ne t̀or Pimenta, digno 
toduetrial, de Arcozrlo. 

Bolacha Chocolate 

Uma espacialidade 
VENDE a 
Pastelaria Arantem 

Jl odas de prata 
Hnje, festejam as suas abodas de 

preta» de casados, o nosso amigo e as-
sinante, Srir, Antonio Moreira, digno 
Tesoureiro da Cassara, e sua dedi-
cada E- posa, Snr,& D. Rosa Martins 
Bessa Moreira. As nossas felleiteçôjs. 

Obra das Mães 
Hoje, pelas 8,30 horas, na Igreja 

Matriz, a digna Comissão M. da Obra 
das Mães e de Mocidade Feminina de_ 
Barcelos, manda celebrar ama Missa 
em aeção de graças pelas Mães barce-
lenses. 

Pares. o Sraail 
A apresentar cumprimentos de des-

pedida, esteve nesta red ,cçãm o Snr. 
Luis da Cunha Ferreira, extremoso 
filho do nosso amigo a assinante, Snr. 
João da Cunha Ferreira, digno a con-
siderado Indeetrial nesta ei.tade. 

Aquele nosso cambem amigo, quar-
ta-feira, embireou em Leixões para 
Pernambaco, onde vai lutar pela vida. 

Boa viagem e felicidades, é o que 
desejamos ao prezado patrício. 

13orn sucesso 
Ao nosso prezado smigo e concei-

tuado Negociante, Snr. Mantel da 
Cruz Pias, enviamos parabeas porque, 
sua dedicada E≤posa, brindou-o com 
a n robusto menino. 

Warcuaastcia -,de !serviço 
Amanhã, eneontra-se de aervigo a 

FArmacia Oliveira. 

Conde de Piles Boas 
(Continuação da 1., vdgina) 

Vilas Boas naseau em Barcelos, no dia 
15 de Fevereiro de 1813, era casado com 
a Ex.ma Sara D. Maria Ferj ºz Kepka 
Lobo de Magalhães MenpzPs, (Condessa 
de Vilas Baae) e pai das Ex.— Bar.•■ 
D. Adelaide Kotke Lobo do Magalhães 
MenezPe, D. Maria José KvFkg do Maga. 
lhães Meai,zea Brito e Cunha, bsposa de 
Bar. Eag.° Brita e Cunha, Direeleir doa 
Serviços de Urbaolzaçãn do Municiple 
portaPose; D. Angusta Kºpke Lobo de 
Magalhães Kenezos,Esposa de Bar. Eog.m 
Joãº Maria Cardoso de MPopzea (Marga. 
ride), e D. Maria babel Koj ke Lobo de 
Maga'hãee Menpzes e dos gare. Ealr.as 
Fernando de Magalhães Mdnezes e José 
de Megalhãee Menezes Vias Boas. este, 
casado cem a Ri.— Sar.■ D. H;lena 
Seria de Menezes Vilas Boas. 

O funeral 
,ue se realizou petas 10,30 heras de ter-
ça- leira, sala do Solar Vilas Boas para a 
igreja Matriz, desta cidade. Foi uma 
trizaate demºnetraçãe de ssudode pelo 
Ilustre extinto, tomando parta milhares 
de pPesºas do eaaior destaque de Parta. 
galr Rei de Lulia, Almirante Q bufão 
MAreles, Coeºandante J3ão Pais que 
rrpresentava o Snr.Miolstro da Msrtuha) 
Coronel Luciaio Presa, Presidente da 
fumara do Porta, Vereadores, Chefes de 
serviço da mesma Moetsípelidadd, ele., 
representantes doa flori, Governadores 
Civis do Porto, Braga e Viena, esotenas 
de Ofleiais da Armada, do Exerelto, da 
Avlagãc% G. N. R., L. P.,.lt. P., Bti-
gada Naval, ate. 
0 caixão foi conduzido da oamara ar-

dente até á porta do Solar pelo, filhos s 
genros do fldado e, dagiil até A (gaja, 
por Ofieisis da Brigada Naval do Porto 
e Armada. 

D>pois de cºleb+ada a Missa e o Res-
ponsa, o caixão foi colocado cum proo-
te-socorro dez Bombºiros de Barcelos, 
que o conduziu até á frpgua-ia de Airó, 
acompsnbeds par mais de 150 automo-
vela. 

LwOtas 
0 Sura Dr. Mario Norisn, ilustre 

Presidente do nosso Munieiple, no do. 
mingo, lago que reareesou de Li,bos, 
ditlgiu -`e ao Solar Vilas Bias, a infor-
mar-ma da caade do Sar. Conda dd Vilas 
Boas. 
— A clamara, o Siodicato dos Calxei-

ros, e Oquei Clube da Barcelos e as 
duas Aseociaçõ ,is de Bombeiros da cida-
de, conservaram as suas Bandeiras a 
meia baste, dureata dota dias. Alguns 
ergociaotPa PeCerraram meias portas. 
—A Ex.— Camara, com o eeu Pra. 

Bidente, Viee.EresidentP, Secretario, Vá-
readores e Pessoal, tomaram parte, no 
funerei. 

—Tambºm tomaram parte no grés. 
tito taaibre es Associaço ,e de Bºmbat-
ros de Mates!nhos Liça, Barcelos e Bar. 
epli hei, hem como os E+euteiroe, G. 
N. R., P. S. P., L. P., B. N., Cre-
ches, Casa dos Pescadores da Aturada e 
Matosiabais, ele. 
—0 funeral foi dirigido pelos flore. 

Francisco 13gteves. Comandante Manuel 
Pereira da Qaiota lunior e Comandante 
Coutioho Leoboso. 

— Marisheirei levavam dezenas" de eoróae e houque-
ter, com sentidas d-dicatarias. 

—Yo Paço da Vilas Boas foram recebidos milhares de 
telegramas, cartas e eartõ ,e, provindos de todo o Paio. 
—0 Espadim a ao condesoroçbas do finado foram 

conduzidas por Oãclats ds Armada. 

eO BARCELENSE•, lamentando a perda do seu ilos-
Ire colaborador, envia o teu cartão de p?sar é Ex.— 
Familia em luto. 

•ocr••c¢v•fczzio •o•o$zá•ico •ocanbo a••¢c•v• ovtbe ••v•íi•ica oeSz. 

eOnbe be, R)idm á-l.,30w 

Foto dos falecidos Barcelenses : Dr. Matos 
Graça, Conde de Vilas Boas e Dr. Miguel 
Fonseca, no¡celebre « Pacto de Airó», em,1932 

Em Airó, inauguração da Escola, quando Presidente da Camara 
o Snr. Conde Vilas Boas, á qual assistiram numerosas pessoas 

EM BARCELOS, assistencia a um jantar 
saudoso finado, Snr. Conde de Vilas 

em Agosto de 1937 

oferecido 
Boas, 

 sssss•  
FALTA DE ESPAÇO 

Por cite motivo, n•ta diverso original pira a semana. 

ao Foto, vendo-se os Snrs. Mário Norton, 
Dr. Antero de Figueiredo e 

Conde de Vilas Boas 

Em Barcelos, por ocasião do 25,o aniversario de «O Barcelense», vendo-se o Sr. Conde 
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LOURO-V ila Nova de Famaltcão 
Previne os seus numerosos clientes e amigos, 

que o seu lagar de azeite, da anais moderna apa. 
relhagem, entra em laboraçdo no próximo més 
cie Dezembro. 

Devido d grande abundancia de azeitona, e 
aftas de que todos possam ser bem servidos, pede-
-se para desde Ict marcar data para proceder ao 
sou fabrico, o que antecipadamente se agradece. 

Louro, 27 de Novembro de 1951, 

A GERENCIA 

O cY ww •w 

Pastelaria e Café Sadia 
Campo 5 de Outubro-BARCELOS Campo 5 de Outubro•BARCELOS 

Neste conceituado e moderno Eslal•el i-ec 
mento, que acaba de passar por grandes tra7is-
forma,ões, encontrard o Visitante os melhores 
pasteis de todas as variedades; o delicioso 96to 
Rei; vinhos da Regido e de Santo Tirso o que 
ha de mais genuino; vinhos espomantes desde 

13$50 a ,garrafa, etc., ele. 

Tambem serve co fè e chá uma especialidade. 
Os mariscos e petiscos são magnificoos. 

Nesta Casa os preços são os trais módicos 
para se vender muitissimo. 

Visitam a t82•LDIA , estabelecimento 

que fica enfrento ao Jardim publico. 

Arames e Ferro T > 
VENDEM Costa & Irmãos, L.da 

Importadores e armazenistas 
de FERRO, CHAPAS, etc. 

Rua P.e Antonio Vieira, 81(a Campanhã) Telsf. 52039 

ou 

Rua Einoo de Outubro, 574 (á Soavista) Telef. 60455 
  P O R T O  

Coaupuulzics de Segu#*oa 
•o1VFl A1V •• 

Agtnciaa e ]Posto de Mecorros em 13arceloai 

À V E M 1 D À DR. OLIVEIRA BALAZAR-55 

B JE1 0- U - R O S : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UNIA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
A Saudo é preferivel ã riqueza 

Sstamos actualmente oo periodo 
de aso em que se pode, de forma 
geral, prever uma grande recru. 
descaoça da gripe. Não esquecemos 
aiada cs desastres acarretados ha 
&Igual anos pela epidemia de in. 
flue§&& ou gripe que foi observada 
em muito e vastos paires. 

Para mais, estamos a aproiimar-
nes do fim de um periodo de dez anos 
o que pode ter uma certa importaa• 
cia visto que te notou que as epi-
demias de gripa têm uma tendencia 
em reaparecer de der sues mais ou 
menos, a a Ultima epidemia que nos 
tuba acometido era a des anos de 
1925-1929. 
A influenza é cocbeoida desde 

h& já slguos récules e é Eobretudo 
ao Extremo Oriente, na Russia e na 
Europa que ela tinha sido rbtarvt.-
da. A epidemia de 1830-1833 ex. 
tendeu-se a toda a Asia e A Muropa 
mas a influenza sob forma epldé-
misa 16 em 1889-1890 foi obser-
vada ao mesmo tempo na América 
e na Europa. Desde equela época 
nunca mais desapareceu por com-
pleto. Lm pequeno aumero de casos 
aio observados de forma perma-
nente; em 1908- 1909 houve uma 
epidemia benigna. A epidemia mais 
mortifera que jitmaie tenha sido 
constatada atiogiu o mundo civilisa-
do inteiro em 1918 -- 1919 e uma 

CONFEITARIA 
D.ANTONIO BARROSO 
Por motivo de retirada de 

e e u proprietario, passa-se 
esta bem afreguezada Con-
feitaria. Informa na mesma. 

Venda de Proprieda. 
des em Barcelos 
Vende-se a «Quinta da 

Boavista ». que pertenceu a 
Joaquim Vaz Alves, com as 
casas anexas, sita no Cam-
po 28 de Maio, desta cidade. 
a uma bouça com mato e 
pinheiros, sita no lugar de 
Corujo, freguesia de Arco• 
zelo. Enviar propostas a 
CARLOS LIMA—S. PAIO, 

Ermezindo 
Telef. 74—(por favor). 

epidemia manos grave foi igoalmen-
te observada em 1928-1929. 

Essa doença é muito provavel. 
mente devids ao bacilo da Influen-
%a, ou Bacilo de Pfeif or, que foi 
lescobsrto no organismo pelos sOlos 

De modo geral, os sintomas mais 
frequentemente observados eíio os 
seguintes: leva arrefoclmente, de-
fluxo, derramento nasal, lagrimeja-
mento, tosse imediatameote seguida 
eu acompanhada de arrepios, abre, 
dores de cabeça e dores musculares 

DESPEDIDA 

Luis da Cunha Ferreira, 
que eo ausentou para terra@ 
do Brasil, na imposeibílida-
de de ee der<p3dir de todos 
os seus numerosos amigos e 
daquelas que o rão de seus 
pais, de quem tem recebido 
inequivocas provas de mui-
ta estica, vem faze-Io ror 
este meio, a todos protestan-
do a sua saudade. 
Aproveita a oportunidade 

para oferecer os seus limita-
dos prb3timos fia sua nova 
resideceia ã Rua Madre de 
Deus, 268, Recife—Pernam. 
beco. 

Barceloo, 8 de Dezembro 
de 1951. 

PASSA-SE 
Estsbalecimento de vinhos 

a comidas, enfrente ao Re-
colhimento do Menino Dsus. 
Para tratar no mesmo. 

VENDE-SE 
2 panos de réde para. a 

pgaca da Lampreia, nássa e 
teiipectiva estacaria. 
Tudo em estado de novo. 
Informa esta redacção. 

AGRADECIMENTO 
Manuel da Cruz Fernan-

des, residente em Lisboa, 
vem, por este meio, agrado-
cor ás pessoas que fizeram o. 
fervor de assistir á Missa qua, 
na tstça-feira, na Igreja do 
Terço, foi rezada por alma 
de tua Mãe—Tereza da 
Crus, mais conhecida por 
«Tereza Ligeiras. 

Barcelos, 5 de Dezambro 
de 1951. 

Aviso ao Publico 
Clemsntins Josefa da Cos-

ta, mulher legitima de Cami-
lo Ferreira da Silva Campos, 
da freguesia de Negreiros, 
torna publico nÃo se raspou-
sabilizar por dividas con• 
trairias por este, assim como 
nato autoria& a venda de 
quaisquer bens do casal, 
após esta data. 
Lisboa, 28 de Novembro 

de 1951. 
A rogo ds Cismentina Josefa da Cesta 

Maria da Costa F'ercandes 

EM FORNELOS 
Venda de magnificas pro-

priedades, no lugar da Boa« 
vista, vende-se, convindo, 
uma boa casa a eirado, com 
a arem aproximada de 9.000 
metros quadrados, tendo ra; 
madas, arvores de fruto, es-
tanca- rios a eira de pedra. 
No lugar de Aldeia de BAI-

XO, da mesma freguesia, iam-
bem s@ vende, convindo, 
uma Bouça com a arca apro-
ximada de 12 .000 metros 
quadrados, com mato e pi-
nheiros. 
Est@s prédios pertencem a 

Antonio Rodrigues doe Saia-
tos, também conhecido por 
Antonio da Silva, residente 
na cidade do Rio de Janeiro. 
Para mais informaçbas, di-

rigirem-&@ no sou Represen-
tante, Sºr. Manuel Antonio 
da Silva Miranda, lugar das 
Quintlies, FORN,RLOS, ou ao 
Sar. Joei Rodrigues da Sil-
va. as mesma freguesia. 

Terrenos para 
construpão 

Vendem-se sua freguesia 
de S. Pedro de Vila Fres-
cainha, junto d .Estrada 
Nacional. 

Falar com o Advogado 
Martinho de Faria--Bar-
celos. 

geseraliesd&a pelo corpo todo. As 
coei&& e os rias aio tio dolorosos 
que o doente ois pode ficar de cama 
a qus todo a qualquer movlmeuto 
lha é custoso. Sofre dos iziusculos 
doa braços, das pernas, do pescoço 
e dos bombros. 
A titulo preventivo, deva se Iso-

lar o dornte o tomar medicamento& 
tonicos. Experimentaram-se nume-
roso& remédios em esse fim, mas o 
especifico que se deve indicar como 
prevantivo da influenza é certamente 
a quinina : uma dose diaria de 200 
miiigram s até 30,0 miligramas de 
gwaina reeguardara der&t dmitrosa 
deeoça, 

EUCALIPTOS 
GIGANTES 

Em dez anos rendem, ca-
da, trés toneladas, pelo ma. 
ne@. 
Vende—Alberto Pinto Ro• 

sa, Medros, Barcelinhos, Bar. 
celos. 

CASA 
vende-se o prédio com oa 

n;' 25 a 29, lo Lano doe 
Bombeiros. 
Para ver e falar, informa 

esta redacção. 

Cadelas coelheiras 
De cor castanha clara, par-

deram-se duas no Pênedo 
do Ladrão. Gratifica-@@ quem 
informar acata Redacção. A 
todo o tempo se procederá 
contra quem as retiver. 

Engenho de copos 
Usado, em bons estado, 

vende-se. 
I9fermei esta Radacção. 

VENDE - SE 
O Campo das A.'uperas, 

no lugar das Calçadas—fre-
gussia de A r e o z e 1 o—com 
habltação e água propria. 

Aceitati -se propostas para 
D. Figueiredo— Rua Padre 
Sena Vreitos, 4-2.•—Dt.° 

LISBOA. 

DIVERTIMENTOS 
Amanhai, Domingo, no lu-

gar de Casal-de-Nil, em 
V. F. S. Martinho, ha fran-
gos á malha e á eéta. 
Divertimentos organizados 

pelo Grupo Recreativo 20 
Amigos de S. Martinho. 

PADRE SANCHES 
Vedor de Aguas 

Informa Ncis .o Pontes 

LAURINDA UI SILVA VIEIRA 
Parteira e Enfermeira 
Com longa prática nos 
Hospitais e Maternidsde 

de Coimbra. 

Rua da Madalena, n." 10 

VENDE-SE 
Estramei e cinza. 
Informa esta redac-

çáo. 

L> 1 Iol IA 
Empresta-se, sob hi-

potèca, ao juro da lei. 
Informa esta redac• 

çdo. 

140 CONTOS 
Dá-se a juros esta quan-

tia, sob 1.• hipotéca, e que 
os prédios sejam dentro da 
peirif+sria da cidade. 
Informa esta redacção. 

MARI1 DA PAZ FERNANDES 
Executa com fino go9to to-

dos os trabalhos de bordados 
a ponto de cruz o aasiz. 

Tambem recºba aluaas no 
seu moderno ateliér. 

Ruce. Manuel Viana. 
BARCELOS 

Os melhores cafés õ0 
Rtundo são PORTUGUESES 

Oa de@ ilhas S. Toma, 
Cabo Vorde, Ilha do Fogo, 

Macau e Timor. 
O café que o 

Café o Pastelaria ARANTES 
serve à chávená a veado a 
pego é daquelas qualidadee, 
razão porque não é fácil 

encontrar igual. 

SARRABULHO 
FRANGA A SÉTA 

Hoja, rtabado e, smachã, 
domingo, no «RETIRO DA 
SAUDADE», em Vila Fres-
cainha S. Martinho, ha o sa-

boroso SARRABULHO: 
papas, tripas e rojõao, bens 
como bons pºtiscoo. 
Os VINHOS *ao de 1.4 

qualidade. 

—Também, naqu *1ao dias, 
ha FRANGOS Á bf,. e '& bem 
como outros intareaee+.tfd di-
vertimentos. 
Que uinguem faitg, gc--s, 

em Vila Fre@cainha 5,:•w~L 
tinho, hoje e amanha 
Telefone _:. 

Vantagens para Oca. 
Tendo necessidade d •! 

dar consertar o sete r% 445 o; 
precisando de coin•rrÁr •• 
gum objecto de ouro- ºo- 
te; desejando adqutri1 • a 
relógio de boa marca e - 
ços vantaJºsoe, só um cami-
nho tem a seguir : v:cítov a 
K>urivesaaria ias 
á Rua D. Antonio Earroeo. 
(enfrente á Confeitaria Seul 
vaçüo), nesta cidade 

BORDADEIRA 
Rxecuta com perfeição to-

dos oe bordados de maquina. 
Rua Miguel Bombarda, n.° 8. 

BARCELOS 

Apuuclo com 31 linhas p, bicado Fm 
•0 BAR,,,ELENSE. de 8-13-1951 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
( 18 e o r  t a r 1 as ) 

A NUNC10 
2.a pWicaçào 

Por virtude do ordenado 
nos autos de contas de admi-
nistração apresentadas por 
Armindo Mírande, e o m o 
administrador da massa fa-
lida, por aptanso ao processo 
de falência requerida por 
FranciPeo Lopes da Silvei, 
casado, industrial, desta ci-
dade, contra Abilio Rodri-
gues Barbosa, casado, da 
freguesia de Arcuzelo, desta 
comarca, eâo por @ate meto 
citados o falido s os º@its 
credores, para no pra@o de 
oito dias diz@rem o que n@ 
lhes oferecer ae@roa das 
contas apreseotadas. 
Barcelos, 241 da Novembro 

d@ 1951. 
0 Chefe da !.• secção, 

José de Sousa Araujo 
Torres 
0 Juiz de Direito: 
Teixeira de Barros 

.44 e. •.e•..e_•. i•s..a•».•r•..a•»..e•e. e.e•.r•..e•s..e•s. 
T RIturaria da POVOA. 
(FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 
R UA D. ÁNTONIO BARROSO, 56 

(Na Loja de Abílio de Almeida) 
< baoagens Químicas e a séco 
Ltscoa esus 48 lio**asa 
A únioa casa que garante os seus trabalhos 

CASA DAS MOBILI A S 
I3•.ã•,C1Ei.Of• 

Cora SABRICR Em 111116—Telefone 17 
No próprio interesse de Vossa Excelencia não deva 
comprar mobiiias sem consultar os nosso@ preços. Te-
mos sempre os mais recentes modelos. Grande sortido g 
em carpetes, tapetes, passadeiras a estofos. Colchoa-

t ia em sumaúma, folhelho e palha. y 

Av. Or. Oliveira Salazar, 37 a 39 (Campo da Feira) •Tf 

Com Deposito em Famalicdo —Palacete Folhadela 
Rua Adriano Pinto Sastos, 65 a 77 


